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Resumo

Este estudo pretendeu investigar a percepção da imagem corporal e verificar possíveis associações com
indicadores antropométricos (Índice de Massa Corporal - IMC, Relação Cintura-Quadril - RCQ, percentual de
gordura corporal - %G) de escolares. A amostra foi constituída de 467 escolares (218 do sexo masculino e
249 do feminino), de nove a 16 anos de idade (12,45 ± 1,58 anos), matriculados em escolas públicas e
particulares de Florianópolis - SC. Na coleta de dados foram realizadas medidas antropométricas (massa
corporal, estatura, perímetros e dobras cutâneas) e a avaliação da percepção da imagem corporal por meio de
uma escala de nove silhuetas, na qual os estudantes apontavam a silhueta que consideravam semelhante a
sua aparência corporal atual e com aquela que consideravam ideal. Os dados foram analisados por meio de
estatística descritiva, teste "t" de Student, regressão linear múltipla e correlação de Spearmann. As silhuetas
2 e 3 foram as mais apontadas como ideais pelo sexo feminino e masculino, respectivamente. Aproximadamente
67% dos alunos estavam insatisfeitos com a sua imagem corporal, principalmente em relação ao excesso de
gordura corporal. No sexo masculino, a idade e o %G e, no sexo feminino, o IMC e o %G foram as variáveis
que apresentam maior relação com a percepção corporal real.

UNITERMOS: Imagem corporal; Antropometria; Escolares.

Nas últimas décadas, enquanto o estilo de vida,
alicerçado nos avanços tecnológicos, tem contribuído
para um aumento da gordura corporal em decorrência
da diminuição dos níveis de atividade física e do
aumento do consumo de alimentos hipercalóricos, os
padrões de beleza têm exigido perfis antropométricos
cada vez mais magros. Este fato tem gerado uma
crescente insatisfação das pessoas com a própria
aparência (ANDRADE & BOSI, 2003).

A percepção da imagem corporal é influenciada
por componentes físicos, psicológicos, ambientais
e comportamentais complexos. A compreensão des-
se conceito, segundo TAVARES (2003), está vincula-
da ao significado de imagem e corpo e sua dimensão
depende da subjetividade do indivíduo.

A busca incessante por um padrão de corpo ideal,
associada às realizações pessoais e à felicidade, está entre
as principais causas de alterações da percepção da
imagem corporal, em especial, para o gênero feminino.
A percepção da imagem corporal, quando inadequada,
pode ocasionar distúrbios psicológicos e sociais
relacionados à própria percepção (FONTES, 2006;
INSTITUTO DE NUTRIÇÃO ANNES DIAS, 2004). Esses
distúrbios se acentuam porque, freqüentemente, o
indivíduo sofre influência da indústria cultural e dos
meios de comunicação, os quais se encarregam de criar
desejos e reforçar imagens por meio da padronização
de corpos. Os olhares têm se voltado a corpos moldados
por exercícios físicos, cirurgias plásticas e tecnologias
estéticas (RUSSO, 2005).
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A preocupação com a imagem corporal fez com
que o Brasil ficasse atrás somente dos Estados Uni-
dos, em relação ao número de cirurgias plásticas
realizadas em 2004. Das mais de 660 mil interven-
ções cirúrgicas realizadas, as mulheres foram res-
ponsáveis por 69% delas. O que preocupa nesses
números é o fato de que, além da maioria das inter-
venções serem de natureza estética, a faixa etária
dos 14 aos 18 anos correspondeu a 11% desse mon-
tante (SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIRURGIA PLÁSTI-
CA, 2006).

A adolescência é um período da vida marcado por
grandes transformações no crescimento e
desenvolvimento humano, as quais são influenciadas
pela interação entre fatores biológicos e ambientais
(COLLI, 1992; FLEITLICH, 1997; GALLAHUE & OZMUN,
2003). Essas alterações na forma e esquema corporal,

muitas vezes, levam a insatisfação com o próprio corpo,
mesmo com dimensões corporais dentro de parâmetros
adequados para este grupo populacional e para a saúde
(PINHEIRO & GIUGLIANO, 2006).

Diante desses fatos, inúmeros estudos têm
identificado uma grande percentagem de crianças e
adolescentes insatisfeitos com sua imagem corporal
(BROWN, CASH & MIKULKA, 1990; COHANE & POPE,
2001; ERLING & HWANG, 2004; PARHAN, 1999;
ROSENBLUN & LEWIS, 1999; VILELA, LAMOUNIER,
DELLARETTI FILHO, BARROS NETO & HORTA, 2004) e,
desta forma, o objetivo deste estudo foi investigar a
percepção da imagem corporal e verificar possíveis
associações com diferentes indicadores antropométricos
(Índice de Massa Corporal - IMC, Relação Cintura-
Quadril - RCQ, percentual de gordura corporal - %G)
em escolares de Florianópolis - SC.

Materiais e métodos

Trata-se de uma pesquisa epidemiológica de corte
transversal, sendo a amostra constituída de 467
escolares (218 do sexo masculino e 249 do feminino),
com idades de nove a 16 anos, do ensino público e
privado de Florianópolis - SC. O processo amostral
seguiu três estágios: estratificado por região (centro,
continente e interior); característica da escola (pública
e particular) e séries de ensino (5a. à 8a. séries). Foram
selecionadas, sistematicamente 11 escolas (quatro
estaduais, quatro municipais e três particulares). Na
seqüência, sorteou-se em cada escola, uma quantidade
de turmas suficiente para se alcançar o número de
sujeitos que garantisse a representatividade da amostra
(amostra por conglomerados).

Para determinação do tamanho amostral, recor-
reu-se ao modelo proposto por LUIZ e MAGNANINI

(2000) para investigações epidemiológicas.
 Esse estudo está vinculado a um macroprojeto,

financiado com bolsa do Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq,
denominado “Indicadores de Crescimento Físico e
Aptidão Física Relacionada à Saúde de Escolares de
Florianópolis”, desenvolvido de 2004 a 2006, com
escolares do ensino público (Estadual/Municipal) e
privado de Florianópolis - SC. A avaliação da percepção
da imagem corporal foi realizada no terceiro ano de
coletas de dados em aproximadamente 1/3 da amostra
total do estudo. Os protocolos de intervenção foram
aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa da
Universidade Federal de Santa Catarina sob o parecer

078/2003 e acompanham normas da Resolução 196/
96 do Conselho Nacional de Saúde sobre pesquisas
envolvendo seres humanos.

Foram excluídos da amostra os escolares que fal-
taram à aula no dia da coleta de dados, que não
realizaram todos os testes ou medidas, que não en-
tregaram o termo de consentimento livre e esclare-
cido assinado, que se recusaram em participar da
pesquisa e os escolares cujos questionários não es-
tavam preenchidos adequadamente.

As escolas sorteadas foram informadas sobre os
objetivos do estudo e os procedimentos que seriam
realizados. Após autorização da direção, os alunos
foram informados sobre o propósito da pesquisa e
receberam o termo de consentimento livre e escla-
recido para ser assinado e preenchido por seus res-
ponsáveis e devolvido no dia seguinte.

A percepção da imagem corporal foi analisada
pela escala de nove silhuetas, proposta por
STUNKARD, SORENSON e SCHLUSINGER (1983), a qual
representa um continuum desde a magreza (silhue-
ta 1) até a obesidade severa (silhueta 9).

Nessa escala, o indivíduo escolheu o número da
silhueta que considerava semelhante a sua aparência
corporal real (Percepção da Imagem Corporal Real -
PICR) e, também, com sua aparência corporal ideal
(Percepção da Imagem Corporal Ideal - PICI). Para a
avaliação da satisfação corporal subtraiu-se da aparência
corporal real a aparência corporal ideal, podendo variar
de menos oito até oito. Se essa variação fosse igual a
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zero, o individuo foi classificado como satisfeito com
sua aparência e se diferente de zero foi classificado como
insatisfeito. Caso a diferença fosse positiva considerou-
se uma insatisfação pelo excesso de peso e, quando
negativa, uma insatisfação pela magreza.

Como medidas antropométricas foram realiza-
das coletas da massa corporal, estatura, perímetros
e dobras cutâneas. A massa corporal foi medida
utilizando-se uma balança digital da marca Plenna
Glass, com escalas de resolução de 100 g. A estatu-
ra foi aferida com um estadiômetro fixado vertical-
mente em uma parede, seguindo os procedimentos
para medidas recomendados por ALVAREZ e PAVAN

(1999). O IMC foi calculado dividindo-se o peso
corporal (kg) pela estatura (m) ao quadrado. Para o
cálculo do RCQ utilizou-se a divisão do perímetro
da cintura pelo perímetro do quadril, os quais fo-
ram analisados conforme o protocolo apresentado
por LOPES e MARTINS (1999).

O percentual de gordura foi estimado pela equa-
ção de LOHMAN (1986) que considera as medidas
das dobras cutâneas tricipital e subescapular, a ida-
de, sexo e a raça do sujeito. A definição de sobrepeso

e obesidade seguiu as recomendações propostas por
COLE, BELLIZZI, FLEGAL e DIETZ (2000), que utiliza
os valores do IMC, adaptados por idade e sexo. Op-
tou-se por esta classificação, pois utilizou dados de
diferentes países, entre eles o Brasil, Grã-Bretanha,
Holanda e Estados Unidos, além de disponibilizar
valores de corte para crianças e adolescentes.

Para análise dos dados foi utilizado o pacote
estatístico SPSS 11.5 for Windows. Foram realizadas
análises descritivas (médias, desvios-padrões,
distribuição em freqüências e percentagens), teste “t”
de Student para amostras independentes, para
comparação entre as médias, por sexo. A correlação
de Spearman foi utilizada para verificar as possíveis
associações entre a percepção da imagem corporal e
variáveis antropométricas, considerando sexo e idade.
Além disso, foi realizada análise de regressão linear
múltipla dos indicadores antropométricos IMC, RCQ,
%G, Massa corporal, estatura e a idade com a
percepção da imagem corporal real - PICR. A análise
residual do modelo de regressão ajustado foi avaliada
através do teste de Shapiro-Wilk. Em todas as análises
foi adotado o nível de significância de p < 0,05.

Resultados

A Percepção da Imagem Corporal Real (PICR),
em ambos os sexos, foi similar e se aproximou da
imagem três considerando a escala de nove
figuras. Diferenças estatisticamente significativas,
(p < 0,05), foram encontradas nas variáveis

Percepção da Imagem Corporal Ideal (PICI) e
%G entre os sexos (TABELA 1). O sexo
masculino apresentou PICI média superior ao
feminino. Como era esperado, o %G foi superior
no sexo feminino (p < 0,05).

TABELA 1 - Médias e desvios padrões das variáveis investigadas e valores da probabilidade do teste t de Student
para diferenças entre sexos.

* probabilidade do teste

t de Student.

Considerando os parâmetros para sobrepeso e obesidade
de COLE et al. (2000), verificou-se a prevalência de 11,39%

(sobrepeso) e 4,64% (obesidade) para o sexo masculino e
de 13,76% e 2,43% para o sexo feminino.

soxesertnesaçnerefidesovitircsedsodaD

leváiraV
onilucsaM oninimeF

*p
aidéM oãrdap-oivseD aidéM oãrdap-oivseD

)sona(edadI 54,21 85,1 02,21 83,1 150,0

)gk(laroproCassaM 78,64 73,23 20,34 63,01 660,0

)m(arutatsE 45,1 11,0 25,1 90,0 850,0

G% 70,81 41,7 67,22 91,6 *100,0<

CMI 84,91 79,11 34,81 82,3 413,0

QCR 18,0 90,0 08,0 94,0 785,0

RCIP 42,3 53,1 20,3 32,1 160,0

ICIP 41,3 90,1 16,2 68,0 *100,0<
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FIGURA 1 - Freqüência (%) de indicação para cada silhueta considerando a percepção (PICR) e ideal (PICI)
por sexo.

A silhueta 2 também foi a mais apontada como
sendo a ideal pelo sexo feminino (n = 120; 48,6%),
seguida pela silhueta 3 (n = 76; 30,8%). Para o sexo
masculino a silhueta apontada como ideal foi a 3
(n = 92; 38,8%), sendo a silhueta 4 (n = 92; 38,8%)
a subseqüente.

Quando analisadas a satisfação e a insatisfação com
a imagem corporal (FIGURA 2), percebeu-se que, no

sexo masculino, 29,96% (n = 71) estavam insatisfeitos
pela magreza, 37,55 % (n = 89) pelo excesso de peso e
32,49% (n = 77) estavam satisfeitos com sua imagem
corporal. No sexo feminino, a insatisfação pela magreza
ocorreu em 21,46% (n = 53), enquanto a insatisfação
pelo excesso de peso ocorreu em 46,15% (n = 114),
sendo que 32,39% (n = 80) estavam satisfeitas com
sua imagem corporal.

FIGURA 2 -Freqüência (%) da classificação da percepção da imagem corporal conforme níveis de satisfação.

Os gráficos de distribuição em freqüências da percepção
da imagem corporal, tanto para PICR quanto para PICI
são apresentados na FIGURA 1. Observou-se que, em

relação à PICR, a silhueta 2  foi a mais indicada tanto para
o sexo feminino (n = 87; 35,2%), quanto para o masculino
(n = 68; 28,7%), seguida pelas silhuetas 3 e 4.

Conforme se observa na FIGURA 2, o sexo mas-
culino apresentou maior insatisfação com a magre-
za (29,96%) quando comparado ao feminino
(21,46%), no entanto, o comportamento entre as
percepções corporais entre os sexos foi semelhante,
sendo a insatisfação com o excesso de peso a mais
percebida em ambos os sexos.

De maneira geral, os valores das correlações (r) entre
os indicadores antropométricos (IMC, RCQ e %G) e
à PICR e PICI foram baixos (TABELA 2). No entanto,
o IMC e o %G mostram-se associados à PICR em
ambos os sexo (p < 0,05). As correlações negativas
considerando as variáveis antropométricas e a PICI,
no sexo feminino, mostram uma tendência de desejo
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Os indicadores antropométricos IMC, RCQ, %G
e a idade foram selecionados para verificar a relação
com a PICR. O modelo de regressão múltipla, ajusta-
do por sexo, pode ser visualizado na TABELA 3.

De acordo com o modelo ajustado, constatou-
se que as variáveis %G e Idade apresentaram relação

significativa com a variável PICR para o sexo
masculino e as variáveis IMC e %G no sexo
feminino (p < 0,05). Diante disso, a análise de
regressão do modelo a seguir (TABELA 4),
considerou somente as variáveis significativas do
modelo geral.

TABELA 4  -

TABELA 3  -

TABELA 2 -

Resultados da análise de regressão considerando as variáveis %G e Idade (sexo masculino) e IMC
e %G (sexo feminino) em relação à PICR.

Resultados da análise de regressão considerando as variáveis IMC, RCQ, %G e idade em relação
à PICR, para o sexo masculino e feminino.

Correlações entre a percepção da imagem corporal real (PICR) e da percepção da imagem corporal
ideal (PICI) com indicadores antropométricos, por sexo.

*probabilidade do teste

para a correlação de

Spearman.

* probabilidade do teste

t de Student.

* probabilidade do teste

t de Student.

de dimensões corporais menores. Igualmente, no sexo
masculino, a correlação negativa entre a PICI e o %G
indica o desejo de possuir um corpo mais magro,

porém com dimensões corporais maiores, uma vez que
as correlações entre IMC e RCQ em relação à PICI
foram positivas.

De acordo com os modelos ajustados para os
sexos, a variável PICR pode ter valores preditos para
o sexo masculino por meio da Equação 1 e, para o
sexo feminino, pela Equação 2.

Equação 1
PICR = -0,622 +(0,103 x %G)+(0,161 x idade)

Equação 2
PICR = 0,140 +(0,086 x IMC)+(0,057 x %G)

seõçalerroCsadodatluseR

leváiraV

onilucsaM oninimeF

RCIP ICIP RCIP ICIP

r *p r *p r *p r *p

CMI 473,0 *100,0< 510,0 028,0 563,0 *100,0< 750,0- 173,0

QCR 311,0 380,0 240,0 025,0 910,0- 067,0 780,0- 571,0

G% 724,0 *100,0< 850,0- 273,0 924,0 *100,0< 250,0- 214,0

sieváiraV
setneicifeoC oãrdaporrE *rolav-p

sieváiraV
setneicifeoC oãrdaporrE *rolav-p

onilucsaM oninimeF

etnatsnoC 081,0 260,1 568,0 etnatsnoC 551,0 096,0 328,0

CMI 510,0 820,0 285,0 CMI 680,0 820,0 *300,0

QCR 819,0- 968,0 292,0 QCR 170,0- 141,0 816,0

G% 890,0 410,0 *100,0< G% 750,0 510,0 *100,0<

edadI 041,0 650,0 310,0 edadI 400,0 150,0 739,0

R2 572,0= R2 122,0=

sieváiraV
setneicifeoC oãrdaporrE *rolav-p

sieváiraV
setneicifeoC oãrdaporrE *rolav-p

onilucsaM oninimeF

etnatsnoC 226,0- 117,0 283,0 etnatsnoC 041,0 693,0 427,0

G% 301,0 110,0 *100,0< CMI 680,0 820,0 *200,0

edadI 161,0 050,0 *100,0 G% 750,0 510,0 *100,0<

r2 172,0= r2 022,0=
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Discussão

Objetivou-se neste estudo investigar a associação
da percepção da imagem corporal de adolescentes com
diferentes indicadores antropométricos. As principais
limitações apontadas nesta investigação referem-se ao
método utilizado para investigação da imagem corporal
e o não controle maturacional da amostra. A avaliação
da percepção da imagem corporal pelo método de
silhuetas é um modelo clássico de pesquisa e permite
diferentes possibilidades de análises e aplicações
estatísticas e vem sendo utilizado em inúmeros estudos
em diversos países. No entanto, por tratar-se de uma
figura bidimensional em preto e branco e que não
apresenta versões para diferentes faixas etárias pode
limitar uma identificação mais apurada da percepção
da imagem corporal. Foram observadas altas
prevalências de insatisfação com a imagem corporal e
a importância do %G como preditor dessa variável.

Os valores de sobrepeso e obesidade (11,39% e
4,64%; 13,76% e 2,43%, respectivamente, para o
sexo masculino e feminino), encontrados nos esco-
lares de Florianópolis, foram similares aos encon-
trados por GIUGLIANO e MELO (2004) em escolares
de Brasília (12,9% e 5,9%; 16,1% e 5,1%). A
prevalência de obesidade, no sexo feminino, foi o
dado mais discrepante entre os estudos.

As freqüências das respostas da percepção da
imagem corporal real (PICR) e da percepção da
imagem corporal ideal (PICI) apontaram para uma
insatisfação em relação ao excesso de peso, em am-
bos os sexos. Apesar disso, a análise de freqüência e
da satisfação com a imagem corporal, no sexo mas-
culino, mostra que, mesmo apresentando maior
insatisfação pelo excesso de peso, almejam silhue-
tas maiores, possivelmente desejando maior desen-
volvimento muscular.

Esses resultados são confirmados pela literatura
especializada, a qual aponta que, independentemente
do estado nutricional, o sexo feminino geralmente
deseja diminuir a silhueta corporal (BROWN, CASH &
MIKULKA, 1990; PINHEIRO & GIUGLIANO, 2006),
enquanto que o masculino aspira corpos mais fortes

(COHANE & POPE, 2001; ERLING & HWANG, 2004;
FONSECA, SICHIERI & VEIGA, 1998; GARDNER, SORTER

& FRIEDMAN, 1997; ROSENBLUM & LEWIS, 1999;
VILELA et al., 2004).

Neste contexto, os resultados parecem demonstrar
influências socioculturais que afetam diferentemente
crianças e jovens de diferentes sexos (CASH, 1993;
DEMAREST & LANGER, 1996; GITTELSON, HARRIS,
THORNE-LYMAN, HANLEY, BARNIE & ZINMAN, 1996;
RICCIARDELLI, MCCABE & BANFIELD, 2000), pois
enquanto crianças e jovens, do sexo masculino, são
estimulados à pratica de atividades esportivas, com
enfoque no aumento de massa muscular, as do sexo
feminino são instigadas ao desenvolvimento de
competências afetivo-cognitivas e sociais e, também,
à prática de atividades físicas que implicam em perda
de peso, com enfoque no caráter estético.

O percentual de insatisfação com a imagem cor-
poral, verificado neste estudo (67,51% para o sexo
masculino e 67,61% para o sexo feminino), foi su-
perior ao encontrado por VILELA  et al. (2004), que
avaliaram a imagem corporal de escolares (sete a 19
anos de idade) de Porto Alegre (59%). Em relação
aos sexos, os resultados, deste estudo, também são
similares aos encontrados por BOGT , VAN

DORSSELAER, MONSHOUWER, VERDURMEN, ENGELS

e VOLLEBERGH (2006), quando detectaram que o
sexo feminino está mais insatisfeito com o peso cor-
poral do que o sexo masculino.

O número de escolares insatisfeitos, principalmente
com o excesso de peso corporal, foi similar ao
encontrado por PARHAM (1999), BOSI e ANDRADE

(2004) e CONTI, FRUTUOSO e GAMBARDELLA (2005),
os quais destacaram que a adolescência é uma fase na
qual a preocupação com o porte físico e com a
aparência corporal é um problema que merece atenção.
Neste período da vida, existe uma forte tendência social
e cultural de considerar a magreza como uma situação
ideal de aceitação e êxito, o que influencia cada vez
mais os jovens, especialmente as mulheres, a uma
não aceitação de sua aparência corporal.

Apesar das variáveis %G e Idade estarem
relacionadas com o PICR, estas explicam somente
27,1% da variação da PICR (TABELA 4). A
capacidade de predizer a PICR por meio das
variáveis antropométricas e da idade é relativamente
baixa, remetendo ou uma distorção da imagem

corporal das crianças e adolescentes investigados ou
a possíveis falhas do modelo utilizado.
Considerando as análises de correção entre as
variáveis antropométricas e a PICR acredita-se que
o modelo de silhuetas é a principal limitação deste
tipo de análise.
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O estudo realizado por RICHARDS, PETERSEN,
BOXER e ALBRECHT (1990), com adolescentes nor-
te-americanos, também constatou uma maior sa-
tisfação corporal por parte dos rapazes, sendo que
as moças revelaram baixo nível de satisfação com o
peso corporal e com a imagem corporal, pois se
consideravam “maiores” do que gostariam de ser.

A pesquisa sobre a percepção da imagem corporal
de adolescentes espanhóis, realizada por CUADRADO,
CARBAJAL e MOREIRAS (2000), também apresentou
resultados na mesma direção dos demais estudos. Os
resultados, mesmo evidenciando uma baixa prevalência
de obesidade, 10% de moças e 6% de rapazes,
demonstraram que 56% das moças e 27% dos rapazes
estavam insatisfeitos com o peso corporal e, mesmo
apresentando prevalência de peso considerado normal,
63% das moças e 65% dos rapazes se declararam
insatisfeitos com a imagem corporal.

A insatisfação com a imagem corporal vem sendo
identificada tanto em adolescentes obesos como não
obesos. Esses adolescentes, além de insatisfeitos, em muitos
casos desenvolvem problemas em relação à aceitação de
sua auto-imagem e à valorização de seu próprio corpo
(FERRIANE, DIAS, SILVA & MARTINS, 2005).

De acordo com PINHEIRO e GIUGLIANO (2006), a
percepção de ser gordo, mesmo com peso adequado,
atinge a pessoa antes mesmo da adolescência. DUNCAN,
RITTER, DORNBUSCH, GROSS e CARLSMITH (1985)
observaram, em adolescentes norte-americanos (12-
17 anos), uma associação entre o amadurecimento
puberal e a imagem corporal. Identificaram que 24%
dos rapazes no início da puberdade desejavam ser mais
magros. No sexo feminino, esse percentual subiu para
69% e essa insatisfação permaneceu com o
desenvolvimento puberal.

Outro aspecto importante apontado pela literatura
é que a insatisfação com a imagem corporal pode per-
durar por toda a vida, considerando que os resultados
de pesquisas envolvendo adultos são semelhantes aos

encontrados com crianças e adolescentes (DAMASCENO,
LIMA, VIANNA, VIANNA & NOVAES, 2005).

Embora alguns autores (ERLING & HWANG, 2004;
TIGGEMANN & WILSON-BARETT, 1998) destaquem
que o desejo de um corpo mais magro mostra-se
mais prevalente em crianças que apresentam IMC
elevado, PINHEIRO e GIUGLIANO (2006) destacam
que, mesmo entre crianças sem excesso de peso,
pode-se verificar associação entre o IMC e o fato
de sentir-se gordo, revelando um conflito entre os
padrões de normalidade estabelecidos pela comu-
nidade científica, principalmente relacionados à
saúde e a padrões de beleza da atualidade.

Em relação à RCQ os valores médios encontra-
dos nos escolares de Florianópolis foram semelhan-
tes aos apresentados por MASCARENHAS,
SALGUEIROSA, NUNES, MARTINS, STABELINI NETO e
CAMPOS (2005) que investigaram crianças e adoles-
centes, (idade média de 11,62 anos) e também en-
contraram resultados semelhantes aos desse estudo
para RCQ (média de 0,79) e para o percentual de
gordura (19,60%). No entanto, os índices de cor-
relação não mostraram associação entre a RCQ e a
percepção da imagem corporal.

MASCARENHAS et al. (2005) buscaram determinar a
relação entre diferentes índices de atividade física e
preditores de adiposidade (IMC, %G e RCQ) em
adolescentes de ambos os sexos. Os resultados mos-
traram correlação significativa entre os diferentes in-
dicadores de nível de atividade física com os preditores
de adiposidade e de risco à saúde, com exceção da
RCQ para o sexo feminino.  SOAR, VASCONCELOS e
ASSIS (2004), verificaram as correlações existentes en-
tre IMC, perímetro da cintura e RCQ de escolares de
Florianópolis e os resultados não apontaram correla-
ção entre IMC e RCQ para indivíduos com sobrepeso
e obesidade. Esses resultados reforçam os achados do
presente estudo, principalmente no que se refere aos
resultados das correlações e da análise regressão.

Conclusões

Os escolares, de ambos os sexos, apresentaram
uma prevalência de excesso de peso corporal
(sobrepeso e obesidade) de, aproximadamente,
15%.  Mesmo assim, a maioria (67,5% do sexo
masculino e 67,6% do feminino) mostrou-se
insatisfeita com a imagem corporal (PICR),
principalmente com a percepção de excesso de
gordura corporal.

Em relação à Percepção da Imagem Corporal
Ideal (PICI), o sexo feminino gostaria de possuir
dimensões corporais menores (silhueta 2).
Enquanto o sexo masculino desejava, além de
possuir corpos mais magros, dimensões corporais
mais robustas (silhueta 3).

As variáveis que se mostraram mais capazes de
predizer a PICR, no sexo masculino, foram a idade
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Abstract

Association between body image perception and anthropometric variables among schoolchildren

This study aimed to investigate body image perception, verify its possible association with anthropometric
indicators (body mass index - BMI, waist-to-hip ratio - WHR and percent of body fat - %BF) among
schoolchildren. The sample was composed of 467 subjects (218 boys and 249 girls) from the ages of 9
to 16 years old (mean 12.45±1.58 yrs), within the public and private educational system of Florianópolis,
SC. The data collection included anthropometric measures (body mass, stature, girths and skin folds)
and evaluation of body image perception by using the 9-silhouette questionnaire, where individuals
indicated the figure which represented their body appearance and the one considered ideal. The data
was analyzed with the following statistic procedures: descriptive, student t-test, multiple regression
analyses and Spearmann correlation. Silhouettes number 2 and 3 were the most indicated ideal figures
by girls and boys, respectively. Almost 67% of students were unsatisfied with their body image, especially
in relation to excess of body fat. Age and %BF for boys and BMI and %BF for girls were the variables
that were highly associated with current body image.

UNITERMS: Body image; Anthropometry; Schoolchildren.
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